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0  Problema da Urbanisação
Alexandre CHITTD
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Ha oito dias atiaz, alludimos ao* importantíssimo 
problema da urbanisação dos pequenos centros do in te­
rior e a m aneira pela qual governantes de paizes euro­
peus detiveram, em grande porcentagem, a avalanche hu­
mana que dos campos, das villas etc., tentava ingressar 
nas capitaes. Citamos que dotando de muitos meios de as­
sistência social todos os pontos do paiz, elles consegui­
ram vencer o phenomeno. Sabe-se que a iniciativa não a l­
cançou successo assim de prompto, antes custou alguns 
annos de sacrifícios, mas o resultado veio com tripla re ­
compensa. Se não fosse pela urbanisação das pequenas 
cidades do interior, a medida, naturalm ente, em prol do 
despovoamento dos campos, haveria provocado ressen ti­
mentos, ou mesmo protestos e alardes por parte dos a s­
pirantes aos maiores confortos collectivos. Usurpar-lhes, 
pela força, o direito de transportarem -se de uma localida­
de para outra, seria crear, neste século XX, a maior das 
injustiças.

Entretanto, a força, neste particular, não imperou, 
veio de preferencia a bella e applausivel cogitação de dar 
aos povos do interior muita coisa do que andavam pro­
curando.

O primeiro passo que se deu, consistiu em abaixar 
os impostos cuja renda fosse levada aos cofres do gover­
no central e, em proporções eguaes, dever-se-iam augmen- 
tar os que revertissem  em benefícios dos melhoram entos 
locaes.

Assim, tal medida facultou aos snrs. prefeitos ou 
governantes regionaes as possibilidades de computarem 
nos orçamentos annuaes uma nova ordem de projectos e 
realizações urbanas.

Disse bem um economista brasileiro quando se re ­
feriu ao caso em apreço : Hoje em muitos paizes da Eu­
ropa, o interior já não dá prodigamente ás capitaes, mas, 
sim, por algum tempo, guardará um pouco para si».

Eis um processo digno de imitação e que Lençóes 
muito carece.

FIM DO ANNO
— Confirmaram-se ple­

namente os nossos prog­
nósticos sobre as festas 
de fim de anno, pois, além 
das festas familiares, tra- 
dicionaes, tivemos os fes­
tejos commemorativos da 
nossa Parochia, desta vez 
mais animados.

Tudo o que noticiamos 
em nossos números an­
teriores foi realizado com 
o maior brilho : A’ meia 
noite do dia 24 assistimos 
á Missa do Gallo, com o 
concurso do côro,"ò qual 
se houve magnificamente 
na interpretação da mis­
sa de Betman. Devemos 
louvar aqui o esforço e

bôa vontade dos rapazes 
moças do côro, que só 
não alcançaram maior 
triumpho por serem pou­
cas vózes.

— 0  presépe, também 
exposto na noite de 24, 
impressionou agradavel­
mente á todos que o vi­
sitaram. De fáto, apre­
senta um quadro estupen­
do para os apreciadores, 
e o seu organizador, pe. 
Sallustio Rodrigues Ma­
chado, mostrou ter gosto 
artístico.

— A distribuição de 
brinquedos ás crianças 
pobres foi feita no dia 25. 
A garotada sentiu-se ple­
namente satisfeita com 
os presentes recebidos.

0 . ttatnem  de 40 Qa ó u A

CIRUR6I00 -  DenTISTR
Tratamento de todas as moléstias da boca e dos 
dentes. Tratamento rápido garjjixido. e sem dor.

1

P R E Ç O S MODICOS

João de Andrade
Diplomado

L
EX-ASSISTENTE DA CLINICA DENTA­
RIA DA F.F. E ODONTOLOGIA DO 
RIO DE JANEIRO E CAMPINAS.

Rua 15 Novembro, 3 9 0
— LENÇÓES — im
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Com um íiro 
no ouvido . . .

. . .  queria por termo á 
existência.

T erça feira da semana pas­
sada, ás 23 horas, mais ou 
menos, o delegado em ex er­
cício, snr. Emmanoèl Canova 
teve conhecimento de que, 
no bairro Barra .Grande, nes­
te município, o lavrador P e­
dro Gama, co m '20 annos de 
edade, casado com dna. Lour- 
des Valente, que conta dez- 
esete annos, tentou dar cabo 
á vida, desfechando um tiro 
de garrucha no ouvido.

Segundo foi apurado pelas 
auctoridades, o tresloucado 
gesto tem origem nas conti­
nuas discussões entre marido 
e mulher, provocadas, sem­
pre, pela incompatibilidade de 
gênios, culminando na triste 
tragédia de terça-feira ultima.

O snr. Gama acha-se hos­
pitalizado na Santa Casa de 
Agudos, cujo estado, segundo 
soubemos, não é desespe- 
rador.

Á policia abriu inquérito.

CONVES'COTE
Também e s t e  anno, 

sabbado, dia 6 de janei­
ro, realizar-se-á no pi­

toresco bairro da Roci­
nha, o tradicional con- 
vescote da Epiphania, ao 
qual tomarão parte innu- 
meras famílias lençoen- 
ses de todas as classes 
sociaes.

Para esse fim estão se 
ultimando preparativos, 
como sejam : barracas, 
lanches, passas, vinhos, 
licores, cervejas, etc.

Sendo uma festa tradi­
cional e puramente po­
pular, não haverá convi­
tes especiáes.

FALLECIMENTO
Ante-hontem, na visinha ci­

dade de Baurú, falleceu a 
viuva dna. Francisca Pinhei­
ro Brisola.

A fallecida, que contava 63 
annos de edade, deixa or- 
phans a srta. Ema, dna. Moci­
nha e Gracinha; os srs. Gil, 
Ury, Léo, Dino e os drs. Octa- 
vio e Jorge Brisola, este, il- 
lustre jornalista e director do 
conceituado matutino «Jornal 
do Interior».

O fereíro foi trasladado pa­
ra  esta cidade, sendo resada 
missa de corpo presente, ás 
10 horas. O sepultamento deu- 
se ás 11 horas, com grande 
acompanhamento.

A’ familia Brisola, O Eco en­
via seus sentidos pesares.

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
FARINHA DE CEREAIS

M E D E I R O S
À  venda 
sentantes:

nas bôas casas comerciais e farmac 
I.B.R. - Rua Libero Badaró, 314
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cos Repre-
PAIJLO.

I .B .R .
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c*_ o Pastificio que enriquece a sua[ mesa, 

jjp deseja boas festas e feliz Anno Npvo.
SEGALLA & CIA. — LENÇÓES
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cumprimenta seus innumeros amigas/ e 
freguezes, desejando-lbes Boas Festc

Lençóes, 193g — 1940.

“ A&£ctd SieA&â, 6c 9/lrriãa-
Augura-lhes ura bom NATAL, e perenés/ 
felicidades no transcorrer do anno de 40/

Lençóes, 1q39 1940.
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A aguardente que não precisa reclame, 
deseja boas festas e feliz anno novo aos |
seus amigos e clientes. — João Ribeiro &Ws, |
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Agencia Loterica
< Ii liaS tíe L ençóes) *

que venderá os l.oOO contos da Paulista dia 2S 
do corrente, deseja aos seus amigos e \clientes 
Boas Festas e Feliz Auno

Rua 15 de Novembr
uno Novo. \  j
o, 634 — LENÇÓES
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rsa nira
apresenta aos seus amigos e clientes seus yotos 
de Boas Festas e feliz Anno Novo.

Rua 15 de Novembro, 644 — LENÇÓES. 
« le ã o  A Ê fo iss©  d o  G o d o y
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a dictadora da moda - deseja Boas Festas e fe­
liz A n n o  Novo aos seus amigos e clientès. !

X J

- o seu alfaiate - 15 de Novembro, 583

© ©sa
A cpí i&uA. a M iq n a n lz í, a m iya í e, anmmodàjde-l 

VheA. auqiJÃxi um a $e£i$ eniAada txo- anno- de, 40.

£eaç,áeA, 1939 —  1940.
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Em torno da «Calunia 
Criminosa»

O assunto que diz res 
peito a mudanças, não é 
positivamente o nosso fra­
co, porque já existe nes 
se campo de actividades, 
um lema bastante conhe­
cido na Capital : — «O 
mundo gira e- a Luzitana 
Róda». 7

Entretanto, para c(iie na 
opinião pubKcV de Len­
çóes, não páirâ duvidas 
acerca do caluniador cri­
minoso, convidamos o no­
bre e ilustrado colega, 
que tanto temos demons­
tra pela mudança de sua 
clientela, a declinar por 
estas colunas, o nome do 
transgressor da ética pro­
fissional.

Lençóes, 26 Dezembro 
1939.

Antonio Moreíío Sobrinho

Tiro ao Voo
Domingo ultimo, ves- 

pera de Natal, o C. T. 
V. L., quiz fechar o anno 
de 1939 com a chave de 
ouro. Fez realizar, em 
seu Síand, nesta cidade, 
um importante torneio de 
tiro ao prato, compare­
cendo ao mesmo grande 
numero de atiradores lo* 
caes e do districto de 
Boreby.

O prelio, que des dos 
primeiros momentos vi­
nha dispertando grande 
interesse entre os assis- 
tententes, finalizou com 
o seguinte resultado:

PROVA DOS 10 -  l.o 
colocado Cesar Fayad, 
2.o, Lucio de O. Lima e
3.0 Mamelli Buccianti e 
João Moreira Cruz.

PROVA AMERICANA:
1.0 colocado Lucio de O. 
Lima,

As principaes passa­
gens da importantissima 
competição, a titulo de 
experiencia foram filma­
das pelo snr. Manoel Mo­
reira da Cruz, residente 
em São Paulo.

IMPRESSOS!
S ó  n a ...

Tipografia Comercial
LEN ÇÓ IS

EDUCAÇÃO
(Forma! e informa!)

Isaltíno S. Santos

Certa vez uma criança ob­
servava o pai que improvisa­
va rápidamente um papagaio, 
a pedido dum amigo. Tem­
pos depois a criança, por 
qualquer motivo, quiz também 
fazer um papagaio. Dispoz do 
necessário e começou. Logo 
concluiu. Aprendera com o 
pai naquela ocasião.

Um rapaz pobre, outra vez, 
necessitou de serviço. Quiz 
ser mecânico e entrou para 
uma oficina. O "mestre apto 
e os amigos interessadosbi- 
zeram do moço um operário.

Ha nestes dois fátos uma 
diferença: — no primeiro, a- 
quele pai nunca pensara q^e 
confeccionando o brinquedo 
para o vizinho, dava a opor­
tunidade para que seu filho, 
observando-o, aprendesse a 
fazer papagaios. No segundo, 
o mestre de oficina e seus 
companheiros quizeram for­
mar um mecânico.

No último exemplo houve 
o propósito e o intuito de en­
sinar enquanto que no pri­
meiro não existiu essa p re­
ocupação.

Sempre que na vida diária 
aparece um aprendizado na­
tural, feito ocasionalmente, 
sem tempo certo, sem o pro­
pósito deliberado de ensinar, 
como no caso daquela crian­
ça, dizemos que houve uma 
Educação Informal. E’ a edu­
cação pela natureza, pela vi­
da.

Pelo contrário, quando ha 
uma formação de caráter in­
dividual ou de uma persona­
lidade, orientada e dirigida, 
especial, deliberada e metó­
dica, como no jovem mecâni­
co é Educação Formal. E’ a 
educação pelos Mestres e pe­
las Escolas.

Nisto se resumem os carac- 
téres principaes destes dois 
aspectos da Educação.

Grande Goncursc Esportivo ds Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorio Commercia! Ha­
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é õç melhor 
lençóeuse?

futebolista

Grande Concurso Esportiyo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob ó patrocino do 
Escriptorio Commercial Ha 
bilmente Organisado de José 
Gioffrê. /

VvCOUPOM
Qual é o melhor futebolista  
leuçóeuse ?

Assigne 9 E ’ C8
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Lencces - B ctu ca tú
Bairro dos Lençóes, em 

território do município de 
Botucatú.

Districto de Paz — Cria­
do pela Lei n. 36 — de 
28 de Abril de 1858.

Município — Lei n. 9(1
-  de 25 de Abril de 1865.

Divisas — A Lei n. 36
— de 28 de Abril de 1858, 
elevando a districto de 
Paz o bairro de Lençóes, 
no município de Botuca­
tú, declarou que o Go­
verno, ouvindo as aucto- 
ridades da vilía de Bo­
tucatú, marcaria as divi­
sas do novo districto.

A Lei n. 90 de 25 de 
Abril de 1865, elevando 
a município o districto de 
Lençóes, com a mesma 
denominação,mandou que 
subsistissem as mesmas 
divisas já marcadas.

A de n. 23 de 1 de Ju­
lho de 1867 annexou a 
este município, desanne- 
xando do de Botucatú, a 
fazenda do Capitão Ben- 
jamin Dias Baptista.

A de n. 56 de 17 de

Abril de 1868 desannexou 
a freguezia de S. Domin­
gos do município de Bo­
tucatú para annexar ao 
município de Lençóes.

A de n. 23 de 30 de 
Março de 1874 assim mar­
cou as divisas entre este 
município com Rio Novo 
e Botucatú : «Rio Pardo 
abaixo até frontear a 
barra do Vareta, no rio 
Novo, desta barra a ru­
mo á barra da agua de 
Desiderio Pires, nos Tres 
Ranchos ; por esta acima 
até a sua cabeceira ; des­
ta a rumo, cortando a 
estrada do Rio Pardo, á  
cabeceira do Virado ; por 
este abaixo até o rio Pa- 
ranapanema e dahi pelas 
divisas actuaes».

A de n. 55 de 11 de 
Maio de 1887 declarou 
ficar pertencendo a este 
município, desligada do 
de Botucatú, a parte da 
fazenda denominada Bos­
que do Cel. Joaquim de 
Oliveira Leme.

A lb e r to  ddiovanetti

Proprietário de HOTEL CENTRAL, dese­
ja Boas Festas e Feliz Anno I Novo, aos 
seus amigos e freguezes. [y

Rua 15 de Novembro — Lençóes

J Ío s  nossos ussicjnantes 

da zona. rural.
Pedimos a fin eza  de virem  saldar /os seus 

débitos até o dia 31 do corrente, injpreterivel- 
mente. Prevenimos, outrossim , que dnquella  
data em diante, sustarem os a remessa do jo r ­
nal indistictam ente a todos que não tenham  re­
fo rm ado  a sua assignatura para 1940.

f l  Officina
,  T T ? 3

de Relojoeiro
A  rua Tibiriçá, defronte a 

Irmãos A ndre tto . Aperfe içoados 
precisão. - C A S A  DE C O N F

F. M f iR T O R E L L I  JU N IO R

mechanica dos 
apparelhos de

A N Ç A -

- Lençóes

j x u x q m m . £ u i q . $ ) u a A te

I Deseja boas festas e feliz entrjada do 
|  anno novo aos seus amigos e freguezes.
|  Lençóes, y39 — 940. |
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Aqui deixa os votos de boas festas 
a seus amigos. 1

Lençóes,^ 39 — 40.
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A U R O R A
|1  A alfaiataria lider da cidade, deseja aos m  
}ã seus amigos e freguézes, feliz Anno Novo. l í

\ 7

l i  Lençóes, ^1939 — 1940.
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UÍrmancio S a ceo /a
Aos seus amigas, Boas Festas. 

Lençóes, 1939 — lg40.
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Casa Romeu
Aos seus amigxys e freguezes deseja-lhes 
boas festas e feliz entrada do anno novo.

Lençóes, lg3g —- lg40.

Para anúncios nêste jornal, dirija-se à j;
I. B. R.-IMPRENSA BRASILEIRA REUNIDAS - j| 
a maior rêde jornalística Ddo/ Brasil.

Séde : Rua Libero Badaró, 314 — 3.o andar j; 
Tel. 3-3797 -  Cx. Postal 2977 — São Paulo jj

C in e m a
Hoje — O «l« 4 0

Grau» -  com W allace Beery 
e outros. E ’ um super filme 
da Metro.

3.a feira -- Emboscada «I©
Terror — far-west com Bill 
Cody.

5.a feira — Em que d ia  
você nasceu ? — Magnífica 
producção da W arner Bros, 
a Cia. N. 1.

Sabbado (espectáculo ex­
tra) : Quando me Casar no-
vaisicnte, chistosa comédia 
da R. K. O.

Domingo proximo : — Seu 
Criado Obrigado, com Ro-
bert Taylor, o idolo das mu­

lheres — Um filme da m arca 
do Leão.

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO'

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve derram ar, diaria­
m ente, no estomago, um litro  de bilis. 
Se a bilis não corre 1/vremente, os 
alim entos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estomago. 
Sobrevem  a prisão d e /v e n tre . Você 
sente-se abatido  e comof que envenena­
do. Tudo é am argo é a yida é um 
m artyrio . \  l

Um a simples evacM ção não tocará 
a  causa. N ada ha como as famosas 
Pillulas C A R T E R S para o Figado, 
p ara  um a acção certa. Fazem correr 
livrem ente esse litro  de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. N ão cau­
sam  damno; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as P illulas CAR­
T E R S  para o Figado. N ão acceite 
imitações. Preço: 3$000.
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L á  se vae mais um anuo, 
dentro da ficção cio Tempo e 
da realidade do Aspaço.

Mais um movimento de 
translação o nosso espheroi- 
cle acaba de completar, e ou­
tro movimento hoje reini­
cia . . .

Cada anno que vem traz 
no seu bojo a mesma dóse 
de esperanças e desenganos, 
de fé  e duvida, de enthusias- 
mos e desesperos, de risos e 
lágrimas, de alegrias e an­
gustias, de infernos e de céos, 
— na fa ta lidade contraditó­
ria e neutralizadora do Bem  
e do M a l . . .

E  os annos succedem-se. E  
as almas gyram  e regyram, 
tombam e se alteiam, nas­
cem e succumbem, no torvel- 
linho exccntrico da Vicia — 
dentro da im passível inclif- 
ferença cósmica do mecha- 
nismo u n ive rsa l. . .

x x x
E ’ praxe antiga, e assim, 

m uito acatada, entre nós, en­
tre gregos e troyanos, dese­
ja rm os uns aos outros, uma  
entrada fe liz  no Anno-N ovo, 
ao fim  de toclos os annos .. .

Por isso -  boas-Jestas lei­
tor.

Ao som desta phase de ou­
ro e rosa, tudo se aclara e 
se desannuvia  . . .  E  a alma 
da gente fica  esperançada, 
crente num  anno melhor e 
m ais fe liz  .. .

Bem  dita essa illusão! Bem- 
clita essa alegria passageira  
das festas cie f im  cie a n n o !

Que ellas illuminem, sem ­
pre, periodicamente, a escu­
ridão da nossa jornada  . ..

E  findem os os annos, sem ­
pre assim , entre alegrias pas­
sageiras, perm utando espe- 
i anças e cartões . . .

Que o Anno Novo seja pa ­
ra vós, leitor amigo, um  an­
no feliz. Que elle seja, de f a ­
do , um  «Anno Bom» .. .

Boas festas, amigo leitor, 
boas fes ta s  !

W A LD O

Anniversarios
Dia 28 do corrente, viu pas- I 

sar a data do seu anniversa- 
rio natalicio a menina Aleida, 
filha do snr. Guido Basso.

Fazem annos :
Depois de amanhã, o meni­

no Josézinho, filho do snr. 
Sebastião Carlos Gomes.

Dia 3 de Janeiro p. f. pas­
sa-se a data natalicia do snr. 
Zephiro Orsi, socio gerente 
da firma José Zillo, Orsi & 
Cia. e elemento de destaque 
nos meios sociaes lençoenses.

A 7 de Janeiro p. f., com­
pleta annos a srta. Narciza 
Sasso.

Casamento
Segunda-feira ultima, rea- 

lisou-se, nesta/ cidade, o en­
lace matrimonial do jovem 
prof. Antonio Serralvo Sobri­
nho com a snrta Maria Moli- 
na. Serviram de padrinhos 
(no civil) por parte da noiva 
o snr. José Serralvo e srta.
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Maria Serralvo e (na Igreja) 
o snr. José Nelli e sua espo­
sa d. Olga C. Nelli. E por par­
te do noivo (no civil) Virgí­
lio Aiello e snrta. Margarida 
Aiello e (na Igreja) Orlando 
Peregrino e srta. Maria Ser­
ralvo.

— Hontem, realizou-se o 
casamento do jovem João 
Placca com a srta. Appare- 
cida, filha do snr. Anastacio 
Fogagnoli.
— Hontem effectuou-se, tam ­

bém, o casamento da srta. 
Anna filha do snr. Vicente 
Stoppa, com o jovem Athos 
Minetto.

Effectua-se no proximo dia 
4, na capital do Estado, o en­
lace matrimonial da senhori- 
ta ítala, diléta filha do snr. 
Mauro Chitto e de sua exma. 
esposa d. Santina L. Chitto, e 
irmã do director deste jornal, 

,com o snr. Francisco Panéqife.
As ceremonias, que se re ­

vestirão de toda simplicidade, 
terão caracter intimo, despe­
dindo-se os noivos na Igreja 
de Santo Antonio do Pary, lo­
cal da parte religiosa.

Ao jovem par, que O ECO 
tem no rói dos «de casa», au- 
guramos sinceramente as mai­
ores felicidades e peremne 
lua de mel.
w

Nascimento
Dia 11 do corrente, o snr. 

José Placca Sobrinho e dna. 
Maria F. Placca viram o seu 
lar enriquecido com o nas­
cimento de uma robusta me­
nina, que na pia baptismal 
receberá o nome de Lourdes 
Clementina.

Itinerantes
Seguiu para S-. Paulo a sra. 

dna. Alice P. Chitto esposa do 
snr. Alexandre Chitto, acom­
panhada de suas filhinhas 
Mary e Adelinha.

— O snr. Vicente de Paula 
Ferraz, secretario desta folha.

— Acha-se entre nós, des­
de alguns dias, o illustre snr. 
Manoel Moreira da Cruz e 
sua esposa dna. Elza O. Mo­
reira da Cruz.

Despedida
Deixando esta cidade, com 

destino a S. Paulo, trouxe­
ram-nos suas despedidas os 
jovens Anselmo Garbin, espea- 
ker do Cine Guarany e Lou- 
renço d * Paula Ferraz, es- 
forçadissimo auxiliar do O 
ECO e irmão do snr. Vicente 
de Paula Ferraz.

Os distinctos jovens, por 
nosso intermedie, transmittem 
suas despedidas a todos os 
seus amigos lençoenses.

Boas Festas
O ECO recebeu e agra­

decemos sensibilizados, 
retribuindo sinceramente, 
os votos de Bôas-Festas 
dos srs. Arildo Soares, 
d.d. gerente da Cia. Pau­
lista de Força e Luz em 
Baurú, Eurico Pacheco de 
Souza, nosso velho ami­
go residente em S. Paulo, 
e Jaecomo Paccola e fa­
mília, residente nesta ci­
dade.

Bar Guarany
o animador do seu Natal - deséla Boas Festas e 
feliz Anno Novo aos seus amigols e freguezes. 

Fructas fresca, seccas, etc. é etc.
Rua 15 de Novembro, 611 — Lençóes
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Unico semanario que venceu em Lençóes !

Intransigente defensor dos interesses do município 
e do seu povo. Direcção independente e activa. 
Todas as noticias e comentários locaes. Inte- 
teressantes collaboracões Çxclusivas. TUDO 
DE LENÇCTES, PARA LENÇO‘ES, EM 
LENÇO’ES ! Um semanario que honra 
vosso município, aqui e lá fóra !

De hoje até 31-12-40 . . . .  2O$O0O

Semestre . . . . . . . . .  ^ 12S000
PAGAMENTO ADEANTADO

Seja amigo da im­
prensa de sua ter­
ra !

Assine um jornal, 
mas não o empres­
te !

Expresso São 
Paulo-Baurú

Quinta-feira ultima, em 
v i a g e m  experimental, 
passou por esta cidade o 
primeiro omnibus da fir­
ma Caran, Avilla & Cia., 
com sede na capital que 
fará a linha São Paulo- 
Bauru.

Para a viagem de re­
gresso a S. Paulo, a im­
prensa e as auctoridades 
locaes foram, por tele- 
gramma, especialmente 
convidadas pelo sr. Moy- 
sés Caran, ao qual fomos 
gentilmente apresentados 
pelo illustre representan­
te do «Correio da Noroes­
te» snr. Octavio V. Ca­
margo, que fazia parte 
da comitiva.

Publicações>

Recebemos o 28.o nu­
mero de «Oito Dias», pri­
morosa revista carioca 
de informações, que se 
edita na Capital Fede­
ral.
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